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Urussanga

letra: Pe. Cornélio Dall’Alba música: Osvaldo Pfützenreuter (Vadico)
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1 — Lá na beira da sanga um uru
Batizou na água lustral…
— Urussanga — gritou o índio nu,
— Urussanga — ecoou o matagal. 

Pelas bandas do oriente chegavam
Os indômitos filhos da aurora,
Suas rudes canções relembravam
Epopéias e lutas de outrora.

Descendentes dos nobres romanos,
Homens fortes de olhar cintilante
Transpuseram ignotos oceanos,
Nos legando esta terra gigante.

Os seus passos de sangue molhados
Arrastaram ao ínvio sertão
As cidades com seus povoados
Dando início a novel geração.

Com suas mãos semearam o trigo
E fizeram florir parreirais
E a vida encheu-se de riso
E a esperança cresceu mais e mais.

Já cem vezes o urú fez seu ninho
E a magnólia vestiu-se de flores…
Canta, ó idílica terra do vinho
Tua história, tua fé e teus amores.
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Estribilho — Urussanga já o índio a chamava
Urussanga haveria de ficar,
Urussanga já o índio a chamava
Urussanga haveria de ficar.

Orleans, 23 de agosto de 1977


